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" Errnta. , '. !a quellc mandando . abrirl Os futuros governado­
",N~~ o. ,:4,9 . do <1 LllgeaA de'ih. ..ed. iatamen te a .estr.~da, res Sy~~O man~atariOs . d i). 0. lO, nm 
~ ,e algun5 enganos tYP?~r:. - pelos campos do FIguerre- povO" do qual ten'\. de rr.ce­

pbl~()~ que 'p:lS~3mIH a corrigIr: ' . . ~ - I .'!I' r 

:-'a 2" paglna~ I' Cc)hun..na, linha IdO... ,. ...e.I.I1 ..r.a~n.ento q. u.e..,n..ao[ bec po~eres para gm .e r nar­m .. o .to leia·se lia mlil)r.somma de ra levou a efTClto em conse- d'eI acoordo com as IIls que 
são ~ na linha 17 IIl.iHa resign:\'lquencia de uma rriudança,esse mcsmo povo lhes for­
darnonta ~m vez Ile rI ~n rn'la mllnte'II(le situação p oli tica e' este1necer por intermedio d ~ 

Na to ~()llIrnn:\ da:t' pagina, 1i'llltentandO a constru~ção .da!!seus representantes e s ú
nh:. 1) 1~la-se cerleza. ~ :\ 3' (:01.. d d .d ' .' . I 'I '1'·· - ' . . d ' d 
linha 3.- levavam 6 fi:\ linha ' 5'jest:a ~ ' e 1'0 agem q.uelPO( erao ser apea os .. () 
depen1ha, em vez , de levaralJi Il t~rl~ s ldg lev3:da a efTeJ to1lpOçler, dentro do. pe.rlOd(~ 
de~8110. . _ ' .. 1.S1 nao fosse dl~pensad0<1~~ que lheS for deterIilma1() 

rb _~ubhca"o., dos pn~ch~~~1ia?mlnistração da .prov;n:1Ipara governar, j se p e l .o 

. deram ,6 eogallo§ lypo~r"phl.G~' ICla. .. i transviamento no cumprl­

~: ~~jos a~~~~~~~~in!ol~~~r;~;~~ .Istop0rémasgi~ s~c?e- mento de ,seus dever.e.s,v1­
Dent.., .com_i<lQl- 1,edbnos des- dia, .porque .os an tlgosad- erem a perder o a\lOlo dn 
~~'pa.: i.ei~·se Jo~é r1~ Mello ~6- ministradoresdeproyinci- 'seus governa.4.Q.~~ · ,:- • 
•U I'llh()c.om H.. ~Iana . Jt/aqu~lIa as. fl~ol passavam' de c9m I' Esse apoio, {1<1rem, n~() 
Ramos, pOI~ ass1J~ esla 00 au· mlss lonados do O'overno pa , lhes faltará uma vez que
lographo que nos fOI apresentado. o , . I 	 . ' 

-.:.. .. ...-,. . . .. .... . ... . ra desempenharem l1est~s"Ia.o el)cetarem'o governo dB 
ESTRADA DE' CORYTI- certos e determinados ser-\seu E~stado, se dirijam' 3. 

BANOS AO RIO C V.iÇ.OS · p.o d..is . localida.d ·par.,..~ ,.•..ANOI- .....litiCOS., ..p'e1f.<;.!,-n-l\tõda~r ..es . 
NHAS. , Ido-se-.Q~quando terljllma-i(Ol1heCerenpo~ SI mesmo 
Continuaçüo. [vam . ~ssa tarefa, ou.q uan-11de ~uas ~ecess ldades afi m 

' Ahi estão as tentativas Ido nao correspondlaI[l a ·de remedIarem ~e prolllpt () 
dos ex-administradoresJo-lconfl~nça de seus patroes.jlaquellàS que mais urgente.~ 
sé Bento e Fausto para pro-l HOJe, cornanovao,rqem1lhes. pa~ecer.. .. 
var o que_ vimos de dizer; deeous~s, .ttIdo .mudou. . So assim poderemos ter­

. . .-_. . .. - .. .. .. t22L2 	 . . 

FOLHETIM Clotilde, louca, d~s!l!lperada de~ão . _____________ corrondo ' doql1arli)lIl lor,~ahio 

p!\ra ir lançar'!le nos . hraços do VI E. ­
A. 	 LOUCA I,ae,qne já aalglln~ dia!lnão fa; ' Tinhl .1e~maiado. . . 

zia outra c()u~a senão chorar, Clotilde aiu{a completament+t 
G nA caminho ·EincontroÚ .' U m a.sem sentirlos, fni lAvada para a. 

'" " . crialla Imhl)cil .. que a detevepa- cam" onda o madico salpicoll·lhtt. 
-Enlio () Dr. quor que eu:' 3 - radizer:lhe:. :-.., .,, :.. ' . n. ro~to com agua fria ; flj~lll-". 

bantlone minha mãe, DO momen- -Sinh~sinha; corre por ahi um ~sp i ra r a.lguil~ saes; applicoll-Ih. 
to em qne elll mais precisa dos boato cio que Lucio Ribeitõ ma· synlpismos, em SnmlD:\, foz llllllt 

lQells cuirlaoos T I hso nunca! tono Sr. C:\rlris. _ • qne podia para provot.:ara r6ac~I 

E acre~cenlava sorrindo.: E'. impossivel descrevllr 01effdito çãl)~qlle não se fet esperar pOi' 
-QlJari)lo ella re5tabelece.r.sej'lque tal nntieia veio causa. em muilo , tem po: . 

erà como ha de IOllur o meu Cloti ltle, M .. momento em que 'el- .' .Clotif.le volton a si;' m:\!; :\, 
'ocef!imAllto b8mr1izo~ llo o pOli -l ia mais acabrunh:\tla .,st.",. p~lo ~ilaphysion()mia huia l0ll:l"dl). 

lrabalho qHe pa~iel por ella. pe~o ' da des~r~ça que lmha 10- durante aqulllla morle appar6llle.
) medico ab~nava trislementevalli llo .. aqualla casa. .' _ . um:l expressão t~o fria c I) ID ~ 
abdça cumo que dizendo cem· _Uma nuvem opgra p:uecell lol nunca ti,éra. .' .. '/ 
~-[)'aqui a pouco a miie 	 dis - dar· lhe a vista; estimil,.u O braçol Abrío desmesnraftamenlB o i . 

\.-- 'l to~o o zelo d" sua fi lba. · . em ademan' slIpplicante; sollou grandll~ e' uellnr1at1os olboi a­
, ·~m efleito, d·ahi a pouço~D. nm grilo dilacerante; UlD gemido lués; fix.lU -os v~g:\m{lnte em '8· 

,i;! rl,·iXQU dó existir. .d,alma e ullio re(loodallléole no das as pessoas prosentes, cola .~ 
I	 ' " 
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l":'Pt' 'nn,'<lS Jr qllL::l r gi­ ,1OS hahitant. 1; dt~ S. .TlXl,- OS da Capit.al e S, ,lns0., 
fl ,) :-;1~1'1'.\n~I, nt.t~ :l !;IWal'On­ quim, p()rq ur" Ó por ell:\, Do Canôas, pont o lJ·.r'· 
, : 4 mnad:\ an ll1ais r()mplr~ 'luC km cllc r,ommnnir.a- minai des~n. c.~tl'ad:1. fi<';; ­
"o IIlvido, vcnll;l LlIlIhcrn a ç;-lf) lll~li s f;h~il r. m os mll- r,) a escolll;1. dOf, t 1';111;;;1 ' ­
'~: Illp(lrt ' lhar dos mrlho­ niripios <Ir, s. .rm~(· c <la lIntrs 3S cs\,rnc};ls do Il(lIn 

I':lll H' 1l tps 11 Ilf: 11(>('(>;:;8: lI' Ícl­ ('apitai, tm'llilIH}O;l yi:lgclll Itetiro, nos tcmpos:-;el't'(\"
lilrnt.e t(~I';-tn or~ nperal'-s~ mll it() mais curta c por e com n~quCllll., yo lta. :'t 
.TI() riell c fllturnso Est~l(l() ('ol):-::cguintc mais r.Olllmn~ que j),)ssa pelos C,lnljlnS J r: 
d8 NlIl UI. Cathn I'ina. d;\.. F igueiredo, '. nos tempos 

Est:l rstr:'lda foi em ou- chuvosos, 
tros ~cm p()s allcr·ta i'l cx- Pa.ra Ol'\~jlr as d(~spc~zi.l.S 

'-:~trnd" dn Fru·otã. pensas dos hallit;wLCS dct- c.om os ser'vi(:.os pa,ra l'ca­
4)ue1l9 .municipio 4~rn (',O!l - 1)( ~I'tUI'i1 dl estra.da ela, F; l ­

Allrl.ixo pu1lliramos n. in- sequcneia. UilS dilli culd;t- rOI;l, cstet intcndcnc.i;l pe­
fllI'lIl,i\,ln .lllC a intünclclI- des que tinhrtm .a ,venecr dio inün'maÇrles a um I'e:..;­
('i;!. deste llillIli~!pi(i ~Ü~UAt) pura procur;tl'mn os mêr- peitR.\'el eida,<láo daq uell~ 
gO\'Cl'IW rela t ivamclltc a ca,clos de S. JOS4'~OU da (",1- ter'mo, que pelo ·seu cri- , 
abertura da estrada-Fa- pital, pOl'()m. pOliwoa llou- terio c provado pa tl'i()ti~-
l'u1';\-, co se [oi cstr'agando d e mo Ilwrew toda ,a ('nnfi­

F\..lll. SI'. Governador modo a tor'B ilr-lilc ;.ntt'an-:\an(;fl, desta eorpora<::1n. 
EIU I:um pl'imcllto a de- si t'1yel. o l)l'igando de llO- Pelos dados que uns ('()\'- '., 

1ern \iI1a\~j-LO·· (leV, Ex;i.:, vo osliabitantes daquclLa ne(',(~1l esse digno ridad~lo? 
JIlalHhlw.lo esta intendcn~'lGea liEl.a.ü e- a prcrem'arem I S~iO indispens;rreis r(jZ81'­
1',i,l int'l)rmar a represent a- veredas mais longas partt se nessa, estrada os so­
«,'úo d?s hal)i~Llútes de S. ellcgar~n1aos P1mt()sa (~I'- lgUintes .)l\\me .()s:.. . . . . mel ll ( .,I1.t
,foa,! ulIn da C()st~t da Ser- ma. 'lndwados. i I'( )(~;lInento da s lllarp:ens 
I':l, ll;.! qual pedem para Esta intendcndia& a pri ~ Ida.' estI'a.da cm tod <1.;a sua ~' ( 
~el' IIlt-'ll1l\r;ula a estrada meira a rcconltçer .quP. ~ : cxtcnsüo. <JJl'l'ulltHia. (lI', .I";
dr.r:Joll1inada -F aro !' a---' rca]wrtura dess~ estl'!l(~.l, Jmatt.o a.It,on'\1m~~~x te ns~LI? , · .'. 
1l 'lS8n. esta curporaç.uo <:t desde os campos da lHVlSit .de mais de 11 J\llonwtros; .; 
<Lú: a informação ex!gida , ate.'>~~s . tampos (~e Can~t\s, 3 pon. t illliie.s' c.20. ~.lttt:~I: I'C1-
aSSIm como t~.mlJelmo or- t ral'a eomoconséquenela o dos que devem sei' Íl~\t()S 
çalllcut) d<ls dcspezasa desenvolvimento: do com- com madeil'as de le(, q ue­
f<JZcr-se com esse ~1~1.ho- mel'(~i? <:l0 muni0ipio d:s. 1bra.r ~s l)a!Tan (~OS .q u. e: 
T~li.n:?to con~urmc tm por .J.mt9U,m c por eo (~ . -, Il S~gUl!ltelexistem na, tr.ada, ~~1g'1 1
V, E.xa. orden..tdo, sen tO tamlJem mais t1'c- .mas ese~w.l(;.()eS c f'r:UI'{11 

São i.ncontestaveis a s quentes a·s t.ransac,ções do leito d:l estrad,l a gT:lfj­
vaIltagens que resultam da eommerciaes dc- seus ha- Ide quantidade üe pedl';ls 

. abertura dessa estrêlda, uitantes com os' rnunicipi- Iqueahí exíste, 
fi ---==z:::Jt,. .....,,_ = -- ai:uu' 

tranquillidalle clu qUtl ig:norava OOV;l vida. I'IJ LJI'~ I : r ,~a!l(:, ;k 1 A pell:l~ 1\ (' 

tllnq o qUI;) Si3 hn ía passado. Pa ff~~e que via O mundo pe- desôliJ ro,:hal' Ih f''(i s lt~ll':i;1. ~'H. 
. O melfico · fl!l;.Ul~ divl~r~a!> per- b. IIr im-Jil':\ VP,Z ' ri o-lh e CI,rt) nw t~l l i,: p- a viII i. f: 
iZllma:;, a que elh n~~.) !'e:,poll ' Via ~ ell vdhll p'learq nebr.1do Zlm'!I; .:\ ' 1.',I't!.r Ih! "u pposf:1 _ fd ~ 
dl~u . da dnggl)~h)~, laV:lr}(}em pran- ':i '):I,I I' t'lI! I~I\.L -_ ,~';"t li, ·.:,:tIJ 110'1 

Apenas 11m SGrri3f} am.1l'gorl'e ~o hmd o li luto fJf) , ef)l'p ~ e,o .::i a~, at>ú3 i\ qll!! ( () IT'1 .1 h::o. 
i:'uti ia, c(Jtll,:alüll ·! ne a Iloi' tios JlÜI} na alm,a, nH~ ' era' ln~en~l· ,!,llj,\fli ,b,lll tl\tf' ira, J,i . l1lt1;t ,1 \' ~ UL').· 
h!J :()s: :>or4' i s~ 1"':,1' q ' :1l I} m e· '! ef COlfui rNTI:l p.,;t. atua; a~ ve - ",úi':mHII!l o, pür" 1lI ~ Cl d , l vt\ Z IH:~. 
di eo t ra ilu:J.ifl como :l (JlJw:a COIl - z..g áa ·St1 diallte d.) . ~ !I:l S b~ri· i~ ~~ r~anl~: k, 
;.:i/leração (r"e t~t1 3. trnha pela ~c.t· (n:t~; ou~ra~ Vt~l'ê,_ i fi ,~ ;i va ho l':l.:-;" ..._~" 
'Iltrh d~ E';': lIhpi ,J. i n t l~i l':\~ a fitar 1}111ll''-1'1t,r lHO.. VIIi, 

:-;:10 sal/·,ro, ,,, <f 'ttl ~lIh i l.:L ~r~n5- v"~, Irn:tlqll<ll' ol>:j cel,, \; t.:llvi:l7. flll'~ FI/i n't)~~f), dl~l)lllr:;vel 1"';,~;i;Jd' ,j. ; 

illrm:,ç:\ fl (lp ~rC) t l- ,f> 11: 10; fill le· a ll-illt\~ ,rel L'~, rnni!n V)!.!'Ill)illl!.1\ in"~I\~it>di .]qd () m'}T';!I, ' i lli~ C~'i':ln'. 
rl)I~S I:t'r"llr · ,,~~ 11 " ct.ltlld f! , olu- 11tH kOll:iY~"e rn a· r",:onlil t':;lo gra- (1:1 St1 v '~ lI-:* '( ,\ i., " II,:,,!! fr ,l!' a ~(; , l 
;'ant'· :Hluelt\! t~ llubro:<" ec,:ipst! t;~ de dias m :li :5 f,'líZ'1S. ;:\'· : t"~ilI ;lll}'\,f~, C1 1; illlle de Ar.\l!I" 
,I.. \'id~, 0'111 qll e .. lia es l.f!Vtl por ~: ntãi\ nr~1 lws:l lb snn~ill'a Ill~ bllja. . 
!l1I1I1\r-, lllll:\ WUl os pt~S [t:!S s()le i-. meh ndl'l ll ia vi nna e!~lIl1vÍ;~r-lhe o . Apl}..; al~l7Its ,ths dl~ agr,1")[­
T:I~ v:,,;lit~ tl~ el/!fuiit,),le. ft>rmosJ ' snm!)L~nt~. fri rntH)I Il ;·'1) rn!lI;n :ífh og;l,)O, CtlU. 

:-\,') ~abe'lI"s '1 llil lO rle~pl ' rtar O leitnr r.! ;1rlv inhnlT por ·r,nr- sidl!r:llllfo·se ~,t1 V [) de pt,rigl), 
t1'aqudlp. 1!'IIIlOO 11ft morto CI,)- tI) q ue C l l)td(I,~ till h~ l'e r,l il.lo ' I) par ti ,) (Ylla .:t (J~I!!}ih. I)n il~ ' Ü 
tild~ j;'\ II:!.n f!1':1 · 3. 1Ilt':,m,.1. I\ ~I) ,Ia raz.lo , , vdhl\ AdUllJllj:\ f) ':In fil ln .. In:!­

. TlI!lu ~urgillo p:\ra. dia uma E- t 1\'J 11."J ,::t. i~ · ,In 'lttiJ n'IOI;,'l , prt!"i.~ .\,;lIn Ih 
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. :.. l;ft..~in.'.. , 
E~t(~ t.l'àb:t1h6, diz-n~;' -:-- - A' «UIlZ~t~l UQ ~niv rIn5 til'! A ~1:oP,)~i; ---;-í~-~~;;;-I'tes;-~­

~SL; r id;Hlilo, PQ'der-S(~-ha corrontol1otici u tp.q l'p.crllrlecit !o Umà a mi ga jll'OC IHOll Olltl';\ 
na eilpit:1L ::l apider ia de, \)!Jl:i· .cln casa, (l, n~o encontrando ,a. 

I mseg li ir (',i)1l1 uma des- gas. atacando nó In smo,tp.m po 
leza de 3:0nO$Ouo. uma todns II~ pt!S~OH ~ (I(~ ' llrna rn ()~rna 
'I~ !. {pIe da d i rec0ão do 61:5/\ como sl1ccei'leo 110s s,,!ish:t: 

,l1csrno seja cn~:l.rl'(~g;td OhitHüte::; <if! IHl\il CII~rl!lll Prainha. 
, I~st,! nia 1 U:iII-se \~"t() llli'!f) ás lo-I !li ,.t pcs-so;t qtlI~ ton hrt Illa­

, r,ldit1à 1ltl<l proxiruaR 11 capital. 
,~ intcI'CSS(~ em melhorar Tamh'!IH se tem eS(~I'IV()!Yldo 

cSLl'ada do qUê de ~\'u-eru, div()!',;!),; lng'lln,I ''; jl!'ox'illlo,. 
'I~ l'ir IIIl~ros. Tàosensata ;l cRpital, ftJLI'~,~palustreiS c, in­
pi}li:1o devemerceer toda t\lrlOit.tllllt~~;;, . I 

,'j ~ - --. c )or j'stC) este, -~,s núticia5l c,nlheeid:tll ·I}a1'.C1 ~(d:<ll" • 1 ", , ' " " 1'· " I" ' I 1 I:>e e[(~ao lIf) ,";-:inho <" tlH o l' o \.11>
fwporaçãolemt)ra a eon- Grai-1I1e ,lo 8111, Ü;:j,(~ uma maio, 
enien(~j;tde ser cn~a.r{!~- ria ,Ie ;i!l80 voto::! p,ara a ch'l ­

i ' I' t I 11 I · " 	 ,:!( a cos rü m lOS ( C mc- P'i: g<>veruhta.. 
IOr<lrncntos nessa estra.- -(),Iia t :l do corrente, dat.a, flore:l do qlll~ llH!'tFIH, 

:l, a intendencHl de S. ,Jo_'llc:nol'tlvdIHlrI~ n~'lçio lha­
, , l' ,.iltlira, por'l ll /) no;, recorda o

quim, ou um haJltante g'l'll[lUe f;1f:torla abliCiio da es­
:lq uelle munir,lpio, · fI no Gra\' itlüo IH) Brazil, l1~O l'a,:;sl)l\ 

',·!i~!'eC;a a pI'eci~a. iclonei- G01,npletullleute de'ifl p'f. rcebiulJ a 
·t l:1<10. ' Ij,li. Od ig'l1o pl'Of'!"~e " e, dirt~('.t,(Jl· 
, Tel'lrl inando, fazemos docilllegio «,Luz !1 Confhnçn J) 

't' ;\nt'Hlio; MOl'itzdeG'lrvc.lho ti 
dtllS p ::Wit q BC a JlIS ,a, as- c')lllparih'ldo tle Stlll\' alumno,;, 

, lÍrac:lo dos h:lbitantes de 1" " y' ~ , 1' ' : ,·,; , ~, ua' · ntll ' a '.'·',"I (I,f,',I'­1 (lt) ' t:re ~,, 	 v'" _ b~. 
' , .J\uquim seJa ,em breve r:1 da repllblicl1. ~~z uma pas­
l' :1.d Uzi da eln fae.to. ,;ci~ t"pela~ rua;; d :;t.<I cidade, 

....:,,;t' il dÜ,e I"',-I (C'te· I'11 }' e<'aclc.,fllzendo suhil' ' ao ar ~ ,milito" fo­
1 S - I "r""o (1" 1or\l 
, ,;lg'C, , ' (e ,f,d ' e 0~1

.1 ,/110'/, Thl'o,{,!,,/) dll COX/Il 

" 	 .1 ·",i ,I "'llIsf ' ! rie A !TIl,](/, 

-'( 1! ;/1:1/ 11';1":;1'1/ d"s A IIjus

I 	 ' 1)' B f' la
'.()llri'i l~'I! WS ,rrp,lS 

_.:......iiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiii 
NO"'ICI .~~ 

- i't~ I,,~ eMI'"'' da Inlend,~ncia, 
(ti P~!U·() a C\~:<\ri() S~~n ...; a qlláIl. 

1'1 .II:! I:I!1Jl mil ('ei,~,uhimll prei­
'H."i, ) do ·1'0,nt\'>Icto p"la CO!l~truc­
,.íi' ri (j ·;)1)\'0 ce:nit~rio de'::Itací­
h~le, 

, &-,: *=. 
:: nrnp~nh-i.\ de um :t mí,go dtJui­
: :H1n, 
Tm :lg;irH!,~e a ,lor ~1li' soffreo 

·1 IInllf'e coraçiifl rle Carlos, fiO 
: ,!'(],~nci:tr () ql1:l,Irn n~!~ro que 

' \:lre~i> ntan aqllell:t família a 
' q;IHm tinto e"lremt~cia:- O Vi)­
1110 inclil\sohveL cuuerll) de In, 
t il. e a filln !OUC,I.' 

ClotÍ'lrl\! estaV:\':lll s:tla l1e vi, 

g'lIetj~s e 1~val1ta!H~0 S3t(lh(',Õl~il
' \ ' N -I' 'l' tA l' 
, 1 :tt;a.,) H:tZIl~II','. o lIl,ven 

tI'IU/OU cornl.ldtldo em t~l ln" IH 

rnovci~ qllee~tavam cohel't?cl lltl 
poeirae,;tlls pllh vras: , 

'I porcll,ddsm'll'ellada 
NI) dias\Jg'llintc eucontran-, 

do-,,~ nft I rlla. ' 

--Pror.ur!!i-tl! houteUl ... 
-;IA >!(}i q'le \J,5tivestelá t~m 

CUS;), viq'le deiu::lte teu [)OLOú 

('.lIl tOlhs os IcOveis. "" 

~o-

A virtlll10 t,M" m;lÍ :'I pl'e,:"."~o,,'

'rl'hea.tro 

~ ' 

f),Jordem ôo dirfJr:I,or d~ ' S, D 
P, l'er~evllf;lf~ca Lageana,preVll­
nimo~ ao~Sr~.sociosq!wno dia 
17,-(10 corrento ,nhh'ão :'\ ~C'jn:t 

' 1 t ',4 'B ' 
Q Impor ,an e' ul'ot.!fla , 1( " onell)I<l " 
~a comedia ' "OS d<Yis 'Sur,lf)~),. 

O~ soeio~ sÓ te rio 'i figr'essO se 
si, ,torn:ITflm, ' (11,Ir. es CO'fB li 'sor,ir" 
'!laJe, . pag:lodo , ll)(jas as 'su:\s 

.I I ' '!
ffl.t.\ll"hi,lades·. ,'f'e1i1Elfl'S0 'lglJ~­

to da Uep,tlJlIr.a, _ ,0 povo La,! menle a todl)~ os sacins que Ih.~s. 
t'iOano eu Au rHií bl de 1:1 tkBtlrá entrr.gue O l'espeCliv-l!1 di plo­
\Iaio. Er>4 il,\te,re"sijnte ver a- " '1.- ' d' ,

ma, qllil Ja se :rCn(1(')prepl'l'a os ,
'1llelle grupo declid1Hliio., inho:'{ IO~f) ' Qllt1 f),tnj!iffi qlliteseom :I­

",:tlll.l,\reIU a RII:~ p2~ri>l com tau - :,o,~í'Hhde. M:.oin, t o dtl ~891. 
t i) entllll~ifl.gmo, ; 1'<>,'I'reHa"n<.lo, .,1.,- ' Caflo~ Scltmidt Junior. 
,;Im " o amor que .1' , se ValllH' 
plalltando em ':1eus ittnroilcorll-
CÔ,'):;, ' 

. ~Acha-se entrf~ (I0~ Ú SI', Dl', 1 
VII rej>i.o, ,ligon, . jlliz de direito I~~e Inrar- ilo 
de Curityb~UiJd, em vla:::;elll pa" I 
ra o Tnuarii.(J, :\ pl'i~~elllamos a I 
~ 	 ' ,;;: , ,(I I1bl/ixo IIx..;iqnad,,o,, Illp' nnralJ!lo"".,.,. o,; n ')$~0:'1 ';1!lCI~rO" , compr!- -:1, J 
mento~. 	 rmlll/f),~llu,. (lt:"r.e !u'''uJ,itf:o, vem 

]whIIClltnt:/ile dN;hl1'lfl' ,Ido, pre­
DUGI1ES sen'l\ 	 (11le decid,) (~ d,w;I/'ido fia 

f{)IItPI)ÚÇllO d(J..f nolitias dll liro, 
d(U'HI~ de C')S'!lH(Jntu~ Sílhiu C/'­

\'<1 c,trad,t fJn,~ ll ~ Blnmen'lll 'l'od" () '101Jl.e do, SI': .fI):;!; 1ft; 

\',.j 1\ Corítyh:'ll1o", nC !iln d~"tJrJl"'lQ Ce-;or Filh" hem GlJIJW [111­
~tt!l-el!(hl pelos ~H1~reg, Ilmll tro-Ilrm 0, J} 1~,1Iwl\ , o.ntlJ8 ,tio notnf 
na qlIe condUZHl fl\senda,~, s!\l e da I:ra, Srll... D, Mar!.!/, JI/Il­

outras mercadoi·i;t;;, ·1 lJo ll.~saltol.jftirw, Jl{/IfI.Os.Esle,~(!rio~'· 'Y'}I)_ 
:'e';l1ltotl , li l/Iorte de trez do;; yt:UjlfUCliS. reelifico pdo pl'e,~tint(' 

~ i4,E, ~n,l'üt'lltellient\~ re(~lill:Hla c()ndLlctore~. sahinq'l Ullf outl'O po,lrli(l:l1ndfJnô'(I n'tver 'nm'!T!:)r 
n'um~ {lnltrUln" qllanliaC;} rlo~ p':~a 1',!Hli!1l te ferido, :O~ i {III io-; a- l/~ltçâo de u:f{endm' aqnell-exd'i:.­
:\ poiatlo Wio seu me:lico de.S(~eIl pollteritrflll1 ~e · do>! ,fardo~ e ou- II/tr/o Cel (,(IUteito C b,'.J;(!. , 51'a", 
' lo (~:t!TO qlle I} t inha conll!lt.idot:o~ ,gtlneros,.àeitaút.!o fúra [) 3,11 bc!n c,um!) ,aL~u(1SI'c,~peitúbjli~SI<. 

hútHla. 	 para "proVCltareIU " 03S;\~COS, 1Ir.rIS /alll/.~t(Ls., confJl'Ine !h.lI'[ÚJ/i;' 
Um do~ , cnn,llletores, , calU,ndo 1nrmcnle.Jlt ltveu pt'U,:lCI' de f:J, <r 

mt')rtaltnen~e f~ rirl,)pol' tllfia Ih· pltcat';lhel. . ' 
r.b'\, teve, aind? força,; para ma. ' ,

CrmlilWJJ , t!\r a tiro. do'i" indio!iq'le se àp_La'1e$; i-; de "fllin de f89J, ' 
f'l'oximaram p'ira ~("âh3r-lh6 li 

- ,: ~~;SM[\ÓI~ rClnl r.')r.II~lvhg . : Jl t;nrig/w Juse de Si'l«ei#fl.. 

I 
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.~~.........,..;...--., .-',,--....;.;........' -.....,......,.-.."....-+,~---~....;.........,.-~..:..,..""".:,...:....---~--
. Sil) profe';~ deite' co\1egioNapolil:ia. . . 

D& 881Min~m~n'o .....1· .itfnsl, , I) atl"iu 8lI8igoado e .eo\rará .\!/DUm 8uj6ito prelo fIOS l'aga- . Nlo faz DlI\t . . '" ' . . Maio ullt prof8811or plllt"Il mllteri­llounllo tin11" acauado de 8liSigllur .Poied"r·m~o. aiag, ftl ' .ê~~· .1 "rimari.como aiuilinr.• rm() e hi flll ' o ralogio do dele : . • B~ance.:. ,I .Sabendo-Hqueomntiv!) .do .."dQ. Antes. de . l'l"hil, Yoltou ­
. . ..' . .traz!) da in~'rucção temsidn .aae p"ra 6:1te.é disse: . 

Uai beljll r Nã& .ejl\ l má. fàlta declíHegio:l ' 8 bem Itss,i rn-Seuhor 'dr.ql,eiraguardar 
Então d~" . ..' r"· '. ()ndtt ,oit ·unis ·..' poile~$8m deiia•••te relogio ~ll& : eu adl&i hoje. 

":'SlIb" de 'ltlttOl .. .,. . Me:tmoem ehe»~ulll · ·'. t.ee." seus · filhôs. B g.rr. otidp erntod() 00" 
: ., liA VpIJ pIRCItt-. ,· ··· aentidG, llilgu,,~&é quo,hojeice:ti-·-Sei. si m jllm~. · .' 

. ' " ~rã' tlu~srn()tivo90este cona-­. 	-Poia vá entregar a~. dooo. 
-AG dOI\() ia a,. 'l\J:iz entre­ Seob~!a ' laupp~! imploro'! gio seri;: freqUeillà~O c~ma:l- . 

- ' "", \._;; . , . siduida.·M.eomo : O' i.WOOSlcropOl"· . ..ar e e11e uio 'luiz.reeeber. . .' .e o"" ClMX'O....~ ·. . d" . ' . . d t 
-EntAo guar~~par.9i. Hade &war-me, ~ aiO h,,~'· grao li oUlJlero e 6x. eroo>•...... '. . 

'. '.' «PNme~ . A CIl'SIl ' ondefuDcclon.. o .eôl• .-Muito obrigadio-. v. S~ '. 
'. 	 legio 6 (p, praçliP"dre Antonio. < 

i'iúidenêi"-do S..,yigarió- . . 
. . . 

Antonio .Moritzde Canalha. . 
-,..Temgrá~.'ll1ene · typo! 

4ilH", -m·eoIDlReildlidorRo liepa~ . 
Cf>~legloLuz e ~u.. : .lar-.· àe u~ ' h()meDuie . 18~ra. 
·· ...nlÇft !com quem. co·over.ra. p.mo-ine '.,. " .. I· ." 

Jez toltÕ.6S j:lOm I1lD espiritoqti" 
.. nlia be~ d'~QlilroilJ. '. E"te btllbel~cimentJ . dê ins> . A.~ nosso~ .8ssignante.sque ... 

lrncciO, .. monl e ioteHectual. inda III1Q ·mandllram satlSmzer e. 
eompr~elltle.etn ,~ell l program,im por.~cia Qe s~as assigaatu­
ma.· ttUSlnO prlmlll'lO 8I!ecund.-rl!. pedlmolo faTor de fszel-o ., 
rio~ poiiteosin':Se: ~ortug~el, .'lioisqtia s"'m esse auxíliojdiffi~ 

Cumulo da preg'lJiça: .r.,-- Llltiq), · Fr~uce:tr. . Arn,hnieti,ç~ ci~ o.os.~eráaccü~ .aol!.c!)mpro­
-Umsuj~jto cançado de ~i,. Geogrllph ia, Histori~{ Rhetori~ mlSSpllcom spubllCIIÇloO .~el9\.· · 

'Ter. chamar um criado o or­ ca, Phi loso\thia e materia~ pri. olha. ·E:;peramO:i ser at~elld.ld .o$... 
deoar que o ••uicide•• . ~llri8i;~m C'omo ou~r~s m8t~~ . ~. CI,>'SXiação. 

rlIl:4. logo q ua poaea ·c,?ntractllr . . .. 
pt'of~res. .. ' . . 

MensI\lidàde' ~os externO!f: 
. Por frequentar I~ au1.. pri.

&Dlor deDl!Iao&e .marias -- e Portugue~. Geogra­
phia, Arithmetiea a Franeez­

Se .oceocia me attendesse;;. paga-!le 3$000. . . : .. 
$ir ell mereceue·· . Está este collegiop,abiJitado 

. t1mà ·uniaade de irmã,; para receber altlmnos. que te· 
"';",IEn avaoh I llhaúl comida. cama 11 . en,inú anno ••• • ... • . 6$. 

no collegio .por 20$000 rnen"a· 
E depois nlo. e\J~8 nad. es afora a lavagem ~e roupa. 

aer-1i8 amada••• . Acceita,sea1umDo~ que pas-anno •.. ; :. ;. "". 
I' mellmo bom·... Já 18 vê. •• 18m o dia DÓ collegio 8 vão 46 Não nJt\~~Je autll.earap' hos que­

«Bàlanee*'.. dormir ~m Casa por . 15$000 	 " 
1Bflns.ae~ . . ";0 f"tempullt(al\~. · 

Vamos, diga'Ple que Gl\raqte ' 8"80spÁisdosalurn- Asal'~igllahirí\",,~serão p:lgas a-
Mas elDfim..~ . . no.boaedllcação civic llo• ínora1, di:mlaoamclllft ó ' • 

" JOr .acalOama alguem••• ' ·pllisica e Utteraria pal. cOD4- Publicº,õ~s e IInnUnciOI 

IIToor de .oaill.. ÇÕ'I exposta.. ço 9'" se co;uJe"eionar.
.. 

. pA.aA . UlODÊTCDAS. AS_ai.K1L1AS 
' . ' . .. .. . .. .. . ..• . I .. .... .... . . 

Plh.d•• po~gat;h:a.' de ·Doullveil.ra -- oleo eOnípQ_t,a8 

As pílulas purgativasdeRAULIVEIRA, (te oleo compostas, sãó as unicas. . 
Aque podemcorny~ntagem substituir completamente todos . os, p~rgantes, até' 
),loja conbecídce.. As experiencias durante 14 annos de bomexho têm d~ . 

. ' mon~ado ' que asPILULAS <PURG~1'IVASDE. RAULlVEIRA .. . . .. 
roD~titaem um uC,é.lient$ medicamanto para combater efficazmenle . asenre:rmidaoe! do eslomagQ. 
liado einU8stino~; ' r,ur~ lambem .a · d1spepsia•. iollige8lão, prisão de .venare, .affee~ões . produzida,;; 
,ela bilts, suppressão das resrasnas mulheres• . ,eraigeos, IOnluras,hytSropisias, bemoirhoides. 
colica. falta' de apetite ·~ ete. -e\c. ~~-"- --c-..~_ " ~.L~'-': . ,..... .... .. ' . ' .. ' .. ..... ... ". . . " , ' . ' 

Eua. pN~la, .ãoo ~me'hor medieammlo, .err:apreqúe' U ' _precila' di u~ ~if1O~ ' São .tll unicu 
,.e,or .oda. cu rtuoe' mtTeCl'!mCl 1'T'erertncw~ . porqll~.ao de um ~rre.r()t cefiW·c· gar-anl~ .'.. 
. '. VENDE-SE EM '!:@DA FkR'UE '. .' . . . ! . . 
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